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RESUMO:Os Yuroks do norte da Califórnia con cebem o corpo enquan­
to superfície onde 1nudanças sociais e ambientai s são inscritas. Mulheres 
Yurok atribuem a alta incidência de doenças degenerativas, dependência 
de drogas psicoativas e crescente cri1ninalidade à violência e à brutalida­
de dos conquistadores espanhóis , caçadores de peles, gari1npeiros e à po­
lítica indigenista do governo norte-americano. Este artigo analisa oito 
gerações de dezesseis famílias extensas Yurok, mapeando mudanças ocor­
ridas nas relações sociais e nas práticas políticas do povo. 
O trabalho aborda as transformações do conhecimento na constituição 
das ciências naturais e sociais, e o impacto desse conhecimento no terri­
tório Yurok. Trata-se de uma investigação no campo da Antropologia 
Médica Crítica, que valoriza a correlação entre corpo e história. A An­
tropologia Histórica de Marshall Sahlins ( 1985, 1995), a teoria dos três 
corpos de Scheper-Hughes & Lock ( 1987) e o método genealógico de 
Foucault ( 1977) 1nostram como os eventos têm o poder de inscrever me­
mória nos corpos dos indivíduos. É a partir de um conjunto transcultural 
de práticas híbridas e interdisciplinares, que a imagem que os Yuroks 
constroem do próprio corpo pode ser melhor compreendida. 

PALAVRAS-CHAVE: corpo, identidade, violência, povo Yurok, Califórnia. 

Porque não há evidências concretas entre agrotóxicos e câncer aqui em 
terra Yurok, o governo libera a utilização de todos os tipos de pesticidas ... 
Então acabaram de criar a terra do câncer por aqui! Si1n, é assim que as 
pessoas se referem a nós: "Vocês vivem em terra de câncer!" Há árvores 
contorcidas no meu quintal, patos com penas crescendo de fora para 
dentro e galin~as botando ovos enormes. Meu marido tem câncer na 
orelha, ovizinhomorreude leucemia. A filhadaMolliemorreudecâncer 
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no ovário aos 2 1 anos. Isto está nos nossos gene s, no nosso sangue? 
S0n1os n1utantcs mcsn10, e fornos transfonnad os cm objetos de pesqui sa 
muit o interessantes. Então deixaram esta terra sem lei pro liferar. Você 
sabe, existe um ditado que diz: "Não héi lei algun1a ao norte do rio 
Klamath ". (D.H. na Reserva Indígena Yurok, ern outuhr o de 1995)2. 

Relacionam entos humano s estão no âmago da percepção atual 
que as 1nulheres Yurok têm do corpo. O auto-conhecimento de ssas 
n1ulheres - o conhec imento que constroem a respeito de s i própria s 
- e espec ialtn ente as maneira s pelas quai s elas dão se ntid o ao 
corpo e comp reendem as enfermidad es são reve lado s por meio de 
relações soc iais co m a família , autoridades governamentais , na­
vegadores estra ngei ros, profi ssionai s de saúde , antropólogos e a 
população mai s a1npla do norte da Califórnia . Associaçõe s que 
n1ulheres Yurok es tabelece m entre coi sas aparente111ente des­
conexas, como acontecimentos da vida diária , história s, prática s, 
idéias, desconfortos físicos e e1noções , acrescentam outra d i1nen­
são a es tudo s de parentesco na Antropologia e ao es tudo da gené­
tica human a. Dezesse is genea logias Yurok traçadas para um estudo 
sobre a po lítica de saúde entre os Yuroks (Fe rreira , 1996) dã o su­
porte para a presente argu1nentação. Delin eia1n co nexões intrín­
secas entre a classificação de doenças e valores da fatníl ia norte­
a1nerica na; a distr ibuição da terra e a transfo nn ação da al1na e da 
conduta do " índio " (ge néri co); a circulação de bens , se rviços , bc­
b idas a l c ó o I i c as e medica 1n e n tos e a noção d e c i vi I i z ação; e p r á -
tica s 1nilitares e u1n conheci 1ncnto peculiar sob re o corpo hun1a110. 

O corpo. aqui, é co nsiderado si n1u J tanea n1ente enquan to artefa­
to político e cultural, produzido natura l e culturaiin ente, e firn1e­
n1 ente ancora d o no n1 o 111 e n to h i s t ó rico e s p e c í fie o ( S c h e p e s -
Hughcs & Lock, 1987: 7). Meu obje to de estudo é a relação entre 
história e corpo, ou, e1n out ras palavras, as relações entre as din1cn­
sões individua is, sociais e políticas do corpo Yurok. As interpreta-

- 54 -



R EVISTA DE A NTROPOLOGIA, Si\o PA ULO, USP, 1998, v. 4 1 nº2. 

çoes Yurok so br e 
saúde e doen ça, 
que podem variar 
g randemente , es­
tão no ní ve l da ex­
periência do corpo ' 
indi vidual. O co r­
po socia l con1-
preende os 1nodos 
pelos qu a is os ho­
me ns e 1nulheres 
Yurok usa1n o cor­
po enquant o sím­
bolo para construi r 
uma visão de 
mundo específica, 
e o pen sa mento 
sobre s i me s1nos e 
so bre outros se res 
a partir de sta cos­
mo 1 o g ia. A di­
n1en são política 
do corpo refere-se 
às maneiras pelas 
quais indivíduos 
Yurok têm s ido 

Foto 1: O português Manoel Mattz, a Yurok Sen yu 
teis na e o filho E,nery Mattz, em fotografia de 1900. 
Arquivo de Lavina Bowcrs, neta do casal. 

disciplinados, regulados e controlados dentro de diferentes insti­
tuições: internato s, sa natório s, prisões de 1náxima seg urança e clí­
nica s de sa úde. Este modelo dos "trê s corpos" repre se nta três uni­
dade s de análise distintas mas sobrepostas, bem como três 
abordagens teóricas e episten1ológicas (a fenomenologia, o estru­
turalis1110 e o pós-e st ruturali smo , re spec tivam ente). Os Yuroks 
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enfatizam o corpo político no s diferentes aspectos das hi stór ias 
de vida que eles se lecionaram para contar. A ênfase do povo no 
corpo político explica porque certas desorden s, como a diabetes e 

o alcoolismo, são produzidas. 
Neste ensaio, a hi stória também assume conceituação mai s am­

pla, além daquela tratada pelos eve nto s enquanto processos ff si­
cos ou 111ateriais. Um eve nto nã o é apenas um acontecimento no 
mundo , mas uma relação entre um certo aconteci111ento e u111 dado 
sistema s imb ólico (Sa hlins , 1985: 153). Numa perspectiva com­
preensiva da história, eventos e s ignificado s co incid em. Ambo s 
manifestam-se na superfície dos corpos e na superfí c ie das pala­
vras (Foucault, 1977: 175-6; Sahlins, 1985: 154-6). 

Eventos poden1 se r corpóreos, manifestos enquanto enfermida­
des, ou então extra-corpóreos, localizados em sentimentos qu e 
emergem de relacionamentos, ou em idéias e pen samento s pre ­
sentes em discursos. Esta perspectiva de hi s tória permit e compre­
end er o corpo enquanto "s uperfície o nde eventos são in sc rito s. 
( .. . ) Genealogia, enquanto análise da descend ê ncia , é situada, por­
tanto, na articulação e ntr e o corpo e a história " (Fouca ult , l 977: 
148; minha traduç ão). 

Esta inve stigação hi stó rico -c rítica é genealógica no se u dese ­
nho e arqueológica no seu 1nétodo (Fo ucault , 1984: 46; Sahl i ns, 
1995: 256-63). Arqueológica porque trata aquilo que as 111ulheres 
e homens Yurok contara111 e nquanto eventos históricos. Ge­
nealógica porque, ao contrá rio de abordagens que dedu ze 111 qu en1 
os Yuroks são a partir do que e les era1n, focaliza o presente en­
quanto produto do que está se ndo feito, pensado ou dito . Este es­
tudo de descendênc ia , representado grafica mente sob a forma de 
genealogias, va lori za o co nh ec irnento en1pírico e co nsc ie nte, de­
rivado da vida cotid iana e dos se nti1nentos banais de sujeitos hu -
1nanos. Tento, aq ui , e nfati za r a in1portânc1a do que é es pec ífi co e 
parti cu lar, na esfera afe ti va e no do1ní n io do do1néstico . 
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Mapeando linhas da vida: os primeiros estudos 

Idéias de descendência e de hereditariedade têrn flore scido no 
âmbito da Antropologia e da Biologia de sde meado s do séc ulo 
XIX 3. Em California kinship system s ( 1917) e Yurok and neigh­
boring kinship systems ( 1934 ), Alfred K.roeber desenvolveu idéia s 
sobre o parente sco Yurok. Fazendo uso do sitnbolismo biogenético 
utilizado para priorizar relacionamento s em soc iedade s anglo­
americanas, Kroeber identificou o sistema de par ente sco Yurok 
como do tipo Salish: "A terminologia tio- sobrinho /tia- sobrinha 
coincide exatamente com a terminologia ingle sa ( ... ) os termo s 
para avô e avó também coincidem com os nossos" (Kroeber, 1934 : 
15; minha tradução) . 

Mais recenternente , a partir da década de 1970, a Biomedicina 
tem se dedicado à analise sistemática da constituição genética de 
povos indígenas, comparando-a ao genótipo de outras sociedades. 
A análise dos pedigrees de povos nativo s norte-americanos, tra­
çados a partir de informações coletadas em censos de populaçõe s 
indígenas no arquivo da Indian Health Service (IHS; o equivalente, 
no Brasil, à COSAI - a Coordenação de Saúde Indígena, da Fun­
dação Nacional de Saúde) e em prontuários hospitalare s, indica 
que a diabetes é diretamente relacionada à "herança indígena ", 
por causa do genótipo "thrifty gene" que os nativo s carregam. 

A teoria do "thrifty gene" especula que haveria um certo gene 
com a capacidade de estocar gordura na região do abdomem hu­
mano, protegendo o corpo contra a f orne em tempos de escassez. 
Esta "vantagem adaptativa" acabou por se tornar uma desvanta­
gem, por causa dos padrões modernos de consumo de alimentos 
que acabam levando à diabetes mellitus do tipo II (Neel, 1962, 
1982) 4

. Tentou-se confirmar, recentemente, essa teoria, a partir 
da descoberta de uma mutação em um gene envolvido na resposta 
do organismo à insulina, favorecendo o acúmulo de gordura no 

- 57 -



MARIANA K. L. FERREIRA.CORPO E H1sTóRJA DO Povo YuROK 

tronco e, portanto , antecipando o aparecimento da diab e te s tipo II 
e1n indi víd uos ca da vez mais jovens (Wa lston et al., 1995; San 

Francisco C hr on icl e, 1995 ). 
De tnaneira seme lhant e, a "teo ri a da água de fogo" (''j zre water 

theory") propõe que índios não co nseg uem "seg urar " o á lcoo l e 
que são, por esta razão , espec ia l1ne nt e vu lner áve is a bebidas 
alcóo licas. Noventa e quatro por cento dos Navajo adultos no 
Sudeste Atner icano co ncorda tn que " índios têm um proble1na com 
o álcoo l", e 63o/o acresce nt a1n que "í ndi os têm um a debilidade 
física co m relação ao álcoo l , que os brancos não apresentatn" 
(Bernstein, 1989: 328, apud Sige ltnan et al. , 1992: 266)5. 

A partir destas teorias gené tica s, indivíduos Yurok cotn d iag­
nóstico de diabetes, por exernplo, ou então aqueles co 1n probabi­
lidade genética de cont raí-l a, decidem que riscos podem co rrer e 
quais cuidados vale a pena tornar. Con10 vere1nos adiante, médi­
cos norte-an1ericanos reclan1an1 de desobediência e do descaso dos 
pascientes que ignoran1 trata1nentos prescritos. Alguns Yurok ar­
gumentarn que ''se a diabetes está no sangue, não há nada que 
possa ser feito a respeito". Assirn. estas teorias adquiren1 factici­
dade, isto é, torna1n-se fatos, realidade, incidindo sobre o aut o­
con heci 1nento de pacientes, 1nédicos e pesquisadores. 

As genealogias traçadas para este estudo n1ostra 1n que os Yuroks 
reconhecen1 a diabetes, o alcoolis1no e a dependência de drogas 
con10 perigos potenciais contra os quais devctn se resguardar. As 
narrativas Yurok, contudo, consideratn os aspectos sociais da no­
ção de risco, revelando, entre outras coisas, conexões entre situa­
ções de risco e culpa 1noral, e entre a ima gc n1 de corpo Yurok e 
mudanças nas condições históricas de v ida. 

Os 1nodo!-, pelos quais hon1ens e 1nulheres Yurok (con1 quen1 
trabalhei durante a pesquisa de doutorado no norte da Cal ifórni a, 
de 1994 a 1996) n1apeiam as linha s de vida transccndcln as asso­
ciações comun1cnte traçadas entre "he ran ça indígena" e diabetes, 
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Foto 2: Gencva Matl z, cm frente à residência da f'an1ília na Reserva Indígena Yurok , 
en1 1970. Gcneva casou-se com En1ery Matlz , o bebê da foto anter ior, c 111 1924. 
(Arqu ivo de Lavina Bowcrs, filha de Gencva). 

alcool is1no, obe s idad e e vida se dentária. O Strong heart study 
(How ard et ai., 1992 ; Lee et ai. , 1995 ), por exemp lo, o primeiro 
est udo con1parativo de doenças card iovascu lares e dos fator es de 
ri sco, inc luin do a diabete s, entre índio s nort e-a 1nericano s de dif e­
rente s regiões dos EUA, associa a "d iabete s com( ... ) idad e, obe si­
dade, hi stórico familiar e quantidade de sa ngue indí ge na " (Lee et 
ai. , 1995: 599). Tais estudos di sta nciam a diabet es e fatore s de 
ri sco dos contextos propriamente soc iai s, ignorando as relações 
humana s incorporada s no s s inai s, sintoma s e terapia da desordem. 
Ao fazer isso, não só rni stifica1n as relaçõe s humana s ma s tam­
bém reproduzem uma ideologia em nome de uma ciência de coi­
sas aparentemente "reais" (Ta ussig , 1992 : 84 ). 
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É certo que a Biologia Molecular tem no s mostrado que há uma 
variedade imen sa de genes, inclusive os "faci lit adores" do apare­
ci mento de uma dada doença. O proble1na é que os chamados fa­
tores sócio -cult urai s ou a1nbienta is , apontados por La ng ( 1989), 
Scheder ( 1988) e Szath máry ( 1990), entre outros, não figuram se­
quer como variávei s analít icas, porque são considerados por de ­
mai s "co1np lexos" e "abstratos" (Sugarman et al., 1993)6 . 

Ho111ens e mul heres Yurok, de idades e profis sõe s variada s, 
correlacionam a manifestação de sinais e sintomas de várias en ­
fermidades , incluindo a diabetes 1nellitus do tipo II , a momento s 
traumático s de suas vidas. Entre este s momento s estão incluído s 
mudança s de profis são , arranjo s de casame nto, s ituação econômi ­
c a , v iol ência doméstica e morte prematura. Para con s truir as 
ge nealo gia s que apre sento , os Yuroks usaram um " filtro patológi ­
co", isto é, ilu1ninara111 desordens dos corpo s fí s ica, exi stencial , 
soc ial e po lí tico , na tentativa de apontar para os dif e rente s con ­
texto s de ori ge m da " doe nça ". As hi s tória s de v ida fala111 de in ­
fortúni os, eve nt os tr aum áticos, v iol ênc ia e deses per o . Di abetes, 
hip ertensã o , depr essão, depe nd ê nc ia de dr ogas ps ico ativ as, al co­
o lism o e v io lê nc ia do 1nés tica ap arece m lado a lad o co m o co nfi ­
nam ento em int e rnat os, pri sões de seg uran ça 111áxim a, sa natóri os, 
orfanat os, guerra s, e tc . A s tabe las ge nealó g ica s co rre lac ionam , 
portanto, de man e ira res u111ida, es tas ex pe riên c ias tr aun1át icas no 
âmago de família s ex tensas Yur ok7 . 

Sa rah Ts ur a i, Mary W o' tek e J u I ia Stow e n sã o as três 111u lhe res 
Yur ok cujas hi stórias de vida es tão re tratad as nes te e nsai o. As 
ge nea log ias da s res pec tivas fa 111ílias ext e nsa s da ta1n de 111ea dos 
d o sécu lo XIX , quand o o o ur o foi des c o bert o no n o rt e d a 
Ca li fó rnia. Gar imp e iros e outr os i111ig rant cs invadira111 a reg ião a 
partir da costa do Pa c ífi co, e 111purrand o os Yurok s para o int e rio r 
do es tado e exte rmin and o vário s outro s pov os (Rawl s, 1986). Al érn 
da memó ria pr opri a111ente dita , os Yurok s rec orr era1n també1n , par a 
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essa reconstrução histórica , a censos governamentais feitos no 
período - o primeiro censo foi compilado em I 852 (Kroeber, 1976 

[ 1925]: 16) - e a outros documento s - certidões de nascimento, 
testamentos, processos judiciai s e históricos escolares. A maior 
parte da documentação oficial usada neste ensaio foi obtida no 
Arquivo Nacional de San Bruno , na Califórnia, onde tive acesso 
aos Relatório s Sanitários do Serviço de Saúde Indígena dos Esta­
dos ·unidos (United States Indian Service) , antecessor do atual 
Bureau of Indian Affairs/BIA. Além desses, documentos escola­
res de internatos para índio s da região administrativa de Hoopa 
Valley Agency, à qual os Yuroks, Karuks e Hupa s eram su­
bordinados, foram igualmente importantes. 

O doente, o louco e o criminoso: 
a medicalização de doenças sociais 

Os pai s, avós e bisavós de Sarah Tsurai, Mary Wo'tek e Julia 
Stowen foram tratados de várias enfermidades por médicos en­
carregados da Hoopa Valley Agency. Os nomes dos antepassados 
dessas mulheres podem ser encontrados em relatórios sanitários 
do período 1886-1912, sob categorias de "doenças" como tuber­
culose, coqueluche, cabelos supérfluos, sardas no rosto, sífilis, 
gonorréia e emissões involuntárias de sêmem 8. "Uma dose ao dei­
tar" do composto "anafrodisíaco para gonorréia" foi usada para 
reprimir o "instinto" sexual dos índios e combater a epidemia de 
doenças venéreas em 1893 9 . 

Os médicos que atendiam aos parentes de Sarah, Mary e Julia 
eram instruídos, pela agência governamental norte-americana, a 
adotar "métodos racionais" e "princípios elementares de higiene 
e fisiologia". Impressa na contracapa dos 1 i vros-prontuários, o Re­
latório Trimestral dos Doentes e Injuriados, a seguinte mensagem: 
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Assoc iado ao rc] atório sani téfrio ao final de cada tri111~stre, o 1néd ico deve 
docun1entar o progresso dos índios no aha ndono de seus curandeiros e 
na adoção de 111étodos de saúde raciona is, o nún1ero de índ ios que 
procura pelo serviço 111éuico e aque les que ele procura para tratar ... O 
n1éd ico tainhé1n tentar,1 111cl horar as condições higiênicas e san i türias e 
instruir os índios co n10 procede r neste sentido. Ele deve se esfo rçar. con1 
tato e finncza, a induzir os índios a descartar as suas prát icas n1ed ic inais 
nativas. subst ituind o superstições e ri tos hárbaros por t ratarnentos e i­
vi li n1dos [1ninha trad ução!. 

A organização desses relatór ios sanitári os - a classificação das 
doenças e a class ifica ção dos índio s de acordo co rn a ·'pureza da 
raça,, e com a '·d ispos ição ern adotar n1étodos de condutas racio­
n ai s,, - i lustra com o o d i s cu r s o rn é d i c o sob re i n d i v í d u os te rn s ido 
estruturado desde o sécu lo XVIII, co111 a e1nergência do ca rnpo da 
anatomia patológica e o adve nto da expe riência clín ica (Foucault , 

' 
1975). A semelhança de seus ance strais, Sarah Tsurai. Mary 
W o' te k e J u 1 ia S to w e n tê 111 si d o dia g nos ti e a d as, e tn e 1 í n i e as d e 
saúde locais, como a]cóo l atras, obesas, diabéticas e n1an í aco ­
depressi va~. Os non1es destas mulheres faze 1n parte da relação ele 
215 pacientes diabéticos da United Indi an Health Services (UIH S) , 
en1 1996, onde desenvolvi parte desta pesquisa. 

UTHS é u1n conjunto de dez clíni cas que pertence111 a cinco po­
vos indígenas da região (Yuroks, Karuks, Hupas, Wi yo ls e Tolo­
was) e ofe rece se rviços básicos de saúde a 1nais de 12.000 índios 
do norte da Ca lifórnia 10

. Enquan to a ad1n i n istração do con1plcxo 
de clín icas fica a ca rgo dos índios, os responsáveis pelo Departa -
111ento de Medicina são todos não-í ndio s. Os diagnósticos que es­
ses rnédicos produze 1n scg uern a tradição da 1nedic ina do século 
XVIII , hoje oficial: a doença é observada a partir de sinais e sin ­
tornas específicos. Transforn1ados en1 critérios diagnósticos - tes ­
te~ do teor de açúcar no sangue ou análises de proteína na urina, 
no caso da diabetes-, os s inais e sinto1nas de doenças não dizcn1 
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nada a respeito do n1undo Yurok, porque falan1 ape nas do corpo 
físico, biológico. 

A teia de analogias (Foucau lt, 1970: XI) que homens e mulhe­
res Yurok construíran1 nas genea logias que traçaram transcendem 
às associações gera Jn1ente fe itas entre os sinai s, sintomas e tera­
pias de categorias bion1édicas de doença. As narrativas iluminam 
a intrín seca relação entre fatores soc iais, político s e econômico s, 
e a depressão , consumo de drogas psicoativas, violência, diabetes 
e out ras desordens com uns a índios norte-an1er icanos. 

Dese1nprego ace n­
tuado, prisões , uso 
prolongado e intenso 
de internatos, grau de 
esco larização baixo , 
1ná nutrição e n1igra ­
ção das reservas indí­
gena s em direção a 
cent ros urbanos, por 
exemp lo , tên1 s ido 
identifi cados enquan­
to fato res de risco ou 
de estresse de desor­
d e n s "c o 111 ó r b i d as " 
(W es tenne ye r et al. , 
1993; Brown et a i. , 
1993). Por exe mpl o, 
vários estu dos sobre a 
manife stação de de ­
sordens psiquiátricas 
entre culturas indí ge­
nas têm exa111inado a 
correlação entre saúde 

Foto 3: Florence Gensaw Shiughnessy, cm 1920: 
alcoó latra, obesa, diabética e hipersexuada, de 
acordo co,n os relatórios médicos da época. Depo is 
de oito anos de internato , Florence trabalh ou n1ais 
vinte con10 escrava don1éslica c,n San Francisc o. 
(Arquivo de Mollie Ruud , sobrinha de Floren ce). 
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1nental e fatores sociais, políticos e contextuais. Altos índices de 
adoções, re1noções freqüentes de crianças para centros de delin ­
qüentes juvenis, acesso limitado a programas de saúde e desem­
prego são considerados "fontes possíveis" da alta incidência de 
desordens psiquiátricas entre populações indígenas norte-a1neri ­
canas (Westermeyer et al., 1993: 519-20). 

Outros estudos associam condições adversas de vida na infân ­
cia a câncer e doenças do coração (Michalek & Mahoney , l 994~ 
Fennerty et al. , 1992). O "estresse" está cada vez 1nais relaciona ­
do à concentração de açúcar no sangue de indivíduos diabéticos 
(Fo rsdahl , 1977; Hinkle e Wolf, 1952). Mais recente1nente , a dia­
betes ,nellitus do tipo II vem sendo usada con10 1nodelo para exa-
1ninar as ligaçõe s entre desigualdade social e saúde coletiva 
(Ferreira, 1996; Scheder, 1988). 

Lendo as genealogias 

Para compreender as genealogias apresentadas a seguir, o leit or 
deve, em primeiro lugar, localizar a protagonista de cada narrati­
va. Sarah Tsurai, Mary Wo 'tek e Julia Stowen são identificada s 
por u111 ~. Cada uma dela s é o nosso ponto de refer ênc ia , a partir 
do qual a narrativa se desdob ra. O sí111bolo para 1nulhercs é o cír­
cu lo O, enquanto homen s são designados por u1n D . Relaciona-
1nentos são apresentados da seguinte man eira: 

D-O 
. -1rmaos um casal uma separaçao 
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Um casal com três filho s (duas menina s e um menino qu e fal e­
ceu ) é, portanto: 

NI Yu 

Yu 

Cada geração cob re aproxi1nadamente vinte anos. Os diagram as 
originai s (Ferreira, 1996) incluem aproximadamente 1700 indivídu os, 
cuja maioria são Yuroks e os demai s Karuk s (KA), Hupa s (HU) , 
Tolowas (TO ), Wiyot s (WI), Sioux (SI) e não-índ ios (NI). A filiação 
tribal , indicada acima , está abreviada no canto superior de cada O ou 
D; caso seja desconhecida, a informaç ão é om itid a. No exe mpl o ac i­
ma, uma mulher Yurok casou-se com um não- índio , ocorrência co­
mum após a corrida do ouro e a inva são americana da Califórnia. Os 
três filhos do casal reivindicaram seu sa ngue Yurok e são, por esta 
razão, membro s da tribo Yurok (YU ) 11• A primeira inform ação que 
aparece sob cada indivíduo é a data de nasc i,nento e de morte , ocu­
pação principal e outros dados que a protagoni sta da genealogia con­
siderou relevante . Causas niortii são precedida s por um "+", como 
e,n "+acidente de carro". 

Dentro de cada O ou D há marcadores para enfermidades que 
são associadas co,n mudanças na s condições de vida e co,n ima­
gens do corpo Yurok. Essas enfermidades são designada s assim: 

diabet es alcooolismo dro gadição 
(metanfetarnina, 

crack, cocaína, 
maconha) 
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Estes rnarcadores podetn estar associados entre s1, como por 
exe1nplo: 

o Q a " diabetes e alcoolis1no diabetes, diabetes 
alcoolismo e drogas alcooJ i sn10 e drogas e drogas 

Sarah Tsurai: "Casar com um homem branco era 
um símbolo de status'' 

Veja111os como Sarah Tsurai articulou as manifestações físicas aos 
respectivos contextos soc iais. Nascida e1n 1932, casou-se com um 
chofer de ca1ninhão, não-índio, co1n quem teve três filhos, sendo 
dois 111eninos e uma 111enina. Aos 40 anos de idade, após o divór ­
cio, começou a trabalhar co1110 secretária e acabou envolvendo-se 
co1n atividades políticas no norte da Califórnia. O non1c de Sarah 
pode ser encontrado e1n vários processos judiciais envo ) vendo os 
Yuroks e o governo dos Estados Unidos. Hoje ela é integrante de 
várias organizações de direitos e saúde indígenas. Sarah e eu nos 
encontramos de duas a três vezes por 111ês entre 1994 e 1996, na 
sua casa no norte da Califórnia, cn1 eventos sociais patrocinados 
pelos Yuroks e pela United Indian Health Services e111 Trinidad -
o centro de saúde que Sarah procurava para tratar a diabetes. 

Sarah Tsurai narrou, em detalhes 12, as mudanças advindas dos 
casa1nentos entre 1nulheres Yurok e não-índios. Um antigo álbum 
de fa1nília, corn fotos das aldeias Yurok nas décadas de 191 O, 20 
e 30, foi usado por Sarah para traçar a descendência da Jinhagen1 
n1atcrna da fa111ília, desde os tetra-avós, Acatasan Notchko e 
Tewrup Tsurai, nascidos entre 1840 e 1850. (0 casal está locali­
zado no topo da página na Genealogia I ). Naquela época, a forrna 
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de re s idê ncia 1natrimonial era patrilo cal , isto é, a mai o ri a da s mu ­
lher es Yurok , como a própria Acata sa n, pa ssava a morar , ap ós o 
ca sam e nto , na casa do s pais do no ivo. Os filho s do ca sa l pe rtenci ­
am à linh age m paterna . Nom es, bens e servi ços, por sua vez, e ram 
tr ansmitid os atra vés da linha ge m do pai e da mãe (Wa te rm an & 
Kr oeber , 1934 ) 13. A procura de pe les de animai s marinh os (pr in­
cipalm ente lontr as) e m fin s do sé culo XVIII , bem co mo ati vida­
des n1inerad o ras e a inv asã o america na da Califórni a e m meado s 
do séc ul o XIX , troux eram milh ares de imi gra ntes par a a reg ião . 

Localização da Reserva Indígena Yurok na Califórnia , EUA 

OREGON 
}( : <' 
-'·=.-=<-~ Reserva 
·· Indígena 

Yurok 

CALIFÓRNIA 

• Los Angeles > 
o 70 ~ 

N 
KM 

o z 
> 

MAPA1 MÉXICO 

M apa do No rte da Ca lifórn ia, co n1 a loc alizaç ão do 
tcrri tó rio Yur ok e da Rese rva Indí ge na Yur ok 
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À época, o território Yurok compreendia uma vasta área na costa 
do Pacífico , ao nort e da Bacia de Humboldt , na Califórnia, onde 
de ság ua o Rio Klamath (fa1noso por se r um do s poucos rio s no 
paí s procurado por vária s espécies de sa lm ão para a de sova - ver 
o Mapa 1). A reg ião foi literalment e invadida por navega dore s 
ingleses, irlande ses, portugueses, suecos , alemães e espa nhói s re ­
cém-chegados da Europa, ou, então, por aqueles qu e mi gra ram da 
cos ta leste do paí s, durante a co rrida do ouro. U1n desses hom ens 
era Karl Steinen , sapa teiro alemão que pagou sesse nta dólare s a 
Tewrup Tsurai pela mão de Mer-een Tsurai , a bi savó materna de 
Sarah 14. Na s palavra s de Sarah: 

Casar co111 um hon1en1 branco tinha muitas implicações. Veja bem, 
meu bisavô era branco e ele não queria que o meu pai vivesse como 
um índio. Ele não queria que o papai aprendesse a I íngua Yurok, can­
tasse ou dançasse como os ancestrais ( ... ) A maioria dos homens bran­
cos não queria que suas mulheres Yurok vivessem de acordo com as 
norn1as de conduta do povo. Eram cast igadas se o fizessem. Mas como 
as mulheres não conseguiam se transformar em !adies, era111 trocadas 
por n1ocinhas brancas que chegavam da Europa ( ... ) Eles queriam fa­
zer sexo o tempo todo. Quer dizer, crianças e mais crianç as, ficou in­
controlável. Os brancos não tinham tabus e nem respeitavam o nosso 
"tempo da 1 ua" [menstruação]. As tatuagen s nos queixos das mulhe ­
res, o cha111ado " I 11 ", também era111 consideradas feias, então para-
111os com o costume. São poucas as mulheres que ainda se tatuarn. 
Você já leu The four ages of Tsurai? 15 Te111 um trecho ótimo sobre 
nossas 'pretensões à beleza'. Aquelas que não conseguiam se trans­
formar em nice !adies eram abandonadas, com todas aquelas crianças 
para criar ( ... ) É por isso que você encontra tantas avós criand o seus 
netos. A 111ãe tinha que sair cedo para trabalhar e os pais dela tinham 
de cuidar das crianças. E às vezes até a avó da mulher era mãe solteira 
( ... ) Mas era um sírnbolo de status desposar u1n homem branco e você 
queria ser respeitada, de qualquer maneira. 

Os estrangeiros passavam a residir nas casas das mulheres ín­
dias. Mais da metade (67%) dos estrangeiros abandonou as espo-
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sas Yurok para procu­
rar mulheres brancas 
em São Francisco ou 
na Europa . Cabia às 
rnulheres Yurok ares­
ponsabilidade de cui­
dar de u1n número 
enorm e de crian ças -
até treze fi I ho s - e1n 
comparação co111 os 
quatro ou cinco fi lhos 
que elas costu1navam 
ter antes de 1850 
(Ferreira, l 996: 8). 

As 1nulheres Yurok 
se tornara 1n chefes de 
fa1nília s nurnerosas, e 
essa mudança na for-
111a de rcs i dênc ia - de 
patri para 1natri I ocal -
causou 111 ud anças es­

Foto 4: O n1arido da j ovc1n Yur ok Ann ic J anc tru tu rai s na organiza­
Pi lgri 111, o 1nadcireiro Willian1 Erncst Boyd, trocou- ção social e política 
a por u,na /(ld.r rccé1n-c hegada da Europa. Annic 

do povo. A herança de n1orr cu de sc pt icem ia ge ncral i zada durante o parto 
da quarta filha , aos 20 anos, nun1 sanatório para no1ne s fa111iliares e 
tuberculosos. (Arquivo de Bea Nix , filha do casal). outros bens. especial-

n1cnte casas e orna1nentos ce rin1oniai s, passou da linhage1n pater ­
na para a 1natcrna. Muito s ho1nens Yurok estava1n, à essa altura, 
ausentes da região por diferentes razões: havia1n sido 1nortos e1n 
conflitos locais co rnos estrangeiros. ou então es t.avan1 envolvi­
dos na 1ninerfção e na atividade n1adeireira, que ainda persisten1 
no norte da Ca lifórnia, até os dia s de hoje. 
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A avó materna de Sarah Tsurai, chan1ada Dol ly Tsurai, nasceu 
ern 1855 e teve doze filhos (só un1a fi]ha está representada na Ge­
nea log ia 1 ). Dolly narrava a filhos e neto s as atrocidades que tes­
ternunh ou na infância, co ntra os Yuroks. Sarah Ts urai con1enta: 

Min ha avó n1e contava dos horrores, do temro cn1 que os ho1ncns 
brancos chegaran1. Os gritos não dcixavan1 ninguérn dormir à noite, 
os hon1ens estuprando as n1 ulhcres e cr ianças, direto. N i nguén1 foi 
poupad o. Era terrível. As n1ulhcres tinharn tanto n1cdo que. para ev i­
tar o estup ro no ite após noite, enchia1n as vaginas con1 areia da praia 
[de Trinidadj. Ninguén1 foi poupado, ncn1 as 1ncnininh as. Minha avó 
só escapou porq uc era 1n i úda e conscgu i u se esconder. 

Co1110 a maioria das cr ianças Yurok nascida s na pr i111cira metad e 
do século XX, a mãe de Sara h Tsurai, Dolor es Tsurai, passou oito 
anos co nfin ada nun1 in tern ato pa ra índ ios do gover no nort e­
americano. Depois disso, passo u a traba lhar de doze a quator ze 
horas por dia na indú stria pesqueira, en latando sa ln1ão. Dolores 
foi uma das prim eiras mulheres Yurok de sua geração a desen­
vo lver diab etes e câncer ( confonn e está indicado na Genealog ia 
1 ). Sarah atribuiu as alta s taxas de açúcar no sangue da mãe às 
co ndições adver sas de vida e aos traurnas que an1bas sof rera m, 
tes temunh ando a morte prematur a ou a incapacitação de parentes 
e111 br igas de bar , acid entes na atividad e madeireira ou desas tres 
automobilí sticos : 

Minh a d iabetcs piorou on tc1n. Subiu para 1n ais de 250 , urna co isa 
ass im. Mais uma vez, acho que fora,n as notíc ias ruin s . É di fíc il 
qu ando a n1ente é j ove ,n e o co rpo não corres ponde. Eu 1nc sinto tão 
jove n1, 1nas olha para 1ni1n. Estou go rda e n1eus olhos es tão falhando 
( .. . ) Foi quand o tud o acontece u. Un1 n1édico ind íge na ve io nos ver 
quando 1natararn tneu filh o. O es pírit o de le di sse: "Man1ãe, ve le 1ncu 
co rpo, cu vou es tar ok ! " Ti vc que faze r a dan ça da guerra para superar 
1neus se ntin1entos ruin s . Eu pense i que es tivesse boa, n1as 1ncu co rpo 
deixou c laro que não es tava . Meu co rpo co 1neço u a reag ir. Con1ece i 
a se ntir sede, sono, vontad e de co mer porca ria, açúcar , fritura . 
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( ... ) "S ugar diabetes diabetes açucarada! " Id ênt ico à 1ninh a 1nãe , ela 
ta1nbém nã o aguentava aq ue las 1nen1órias . Os internatos para índios , 
você sabe o que isso signifi ca? Chutam você co 1no u1n cac horr o, 
baten1 na sua cara porque você fala urna úni ca palavrinha e1n Yurok. 
A cor da sua pele te faz se ntir culpad a.Nós, os pele -ve rm e! ha s 1 V ocê 
qu er desistir , acaba r co n1 tud o. Nã o é à toa que o açúcar no san gue 
so be incrivelm ente! É só pensar en1 todas aque las índi as se n1 espe­
ran ça de vida, cujos fi I hos f ora1n assassinados, cuj os n1arid os as 
vio lentan1. Você sabe sobre que1n cu estou fa lando. Elas nã o es tão 
na sua lista ? Toda s e las não são diabéti cas? Não estão cegas, en1 
cade ira de roda s, co tn os pés amputados, espetando dedos o dia 
inteir o para tentar ente nder que 1nedican1ento deven1 ton1ar a ca da 
u1na, dua s ou três horas? 

Quando perguntei a Sarah Tsurai como os antepa ss ados dela 
lidavam com situações como essa, isto é, se havia algum meca ni s-
1110 soci al que de sse conta de eventos, mernórias e emoções trau-
111áticas, ela respondeu: 

A 1nuito tempo atrás quando nós en frentá van1os situações ruins, quer 
dizer, quando pcrdían1os o co ntr o le das coisas, você sab ia que un1 
feitice iro iri a dar co nta do problen1a. Co1no o vovô Billic , o Velho 
B i 11 ic, que foi cn feitiçado. Veja ben1, quand o você vai a ai gu1n lugar , 
você nunca deve aceitar uma bebida. E se você aceitar, você deve 
cuspir o primeiro gole. Ma s ele nã o cusp iu ... E le tinha 60 e poucos 
anos , e ac ho que e le teve un1 inf arto, u1n ataque do coração ou algo 
assin1. É isso que os n1édicos dizcn1 hoje c,n dia: "Fe iti ceiros não 
existe m !" Mas acho que é a 1naneira con10 você interpreta as coisas. 
Ser enfeitiçado é co n10 ser conde nado à n1orte: '·Você va i tnorrer·'. 
E você 1norre porque acredita nisso. En tão ago ra a sente nça de n1ortc 
é: ''Você t cn1 d i abe tcs", ou ''Você tc,n câ nce r", ou ai go ass i 111. Se você 

'-

acc i ta o diagnóstico , você está n1orta. Eu gosto de pensar que cu não 
tenho diabetes. Os rnédicos d izcn1 que pode 1n provar. Quando cu 
f) e n s o as s i m , eu s i n to a se n l e n ç a , e u 111 e s i n to e n fe i li ç a d a ta I n b é 111 . 

Devils ( diabos , feiticeiros) são cn tidades que possucn1 o poder 
de ferir ou destruir indivíduo s in vejados ou detestados. lndian s 
de vi/.\· pode1n se 1nan ifes tar de inú,n c ra s 1nane ir as. Eles podetn 
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assumir a fonna de animais, sere s humanos ou objetos. Um ho -
1nem Yurok , que não queria aceitar o diagnóstico de câncer e hi­
pertensão em 1995, contou-me que "basta que você e os outros à 
sua volta acredite1n que você foi enfeitiçado: o seu corpo se volta 
contra você e antes que você se dê conta , você está morto'' 
(Ferreira, 1996: 95). Aqui , tanto a feitiçaria quanto os diagnó sti­
cos bio1nédico s funcionam co1no "1netáfora s de relações sociais" 
(Mulling, 1994 apud Scheper-Hu ghe s & Lo ck , 1987: 24). 

O funcionamento de mecanismos psico-fi s iológicos em situa­
ções de 1norte por feitiçaria tem sido objeto de estudo de sde o 

início da década de 40: 

( ... ) em cada oca s ião e por toda s as suas co nduta s, o co rpo soc ial sugere 
a 1norte à infeli z vítin1a , qu e não pretende ma is escapa r àquilo que ela 

co nsidera co m o se u destino inelutáv e l ( ... ) In co ntin ente, brutalmente 

privado de todo s os se us elo s familiare s e soc iai s, excluído de toda s as 

funçõe s e atividades pelas quai s o indivídu o tomava co nsc iência de s i 

me smo , depoi s enco ntrand o força s tão itnperio sas nova 1nente co njur a­
da s, 1nas so mente para bani-lo do mundo do s vivo s, o enfe itiça do cede 
à ação co mbinada do intenso terr or qu e ex perimenta , da ret irada súbita 
e total do s múltiplo s s iste ma s de re ferênc ia fornecidos pela co nvivê ncia 

do grupo , enfim , à sua inver são dec isiva qu e, de vivo , suj eito de direi tos 
e obrigações, o procla1na morto , objeto de temore s, de rit os e pr oibiç ões. 
A int eg ridad e física não res iste à di ssolução da perso nalidade soc ial. 

(Cannon , 1942 apud Lév i-Strau ss, 1973: 193-4) 16 

Profissionais de saúde da United Indian Health Services (UIHS), 
todos não-índios, como afirmei acima, ficaram surpresos com a 
comparação que Sarah e outros Yuroks traçaram entre médicos e 
feiticeiros, e com outras questões também, quando a primeira ver­
são deste ensaio foi apresentada em 1996. Como poderiam os 
Yuroks falar sobre "feiticeiros" e "sangue ruim" quando o Pro­
grama de Atenção à Diabetes da UIHS, considerado modelo na 
Califórnia, segue as diretrizes da American Diabetes Association 

(ADA, 1996)? 
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Os meus "dados " - histórias de vida, detalhe s do cotidiano, re­
lacionan1entos sociais, en1oções e outros "fatores " culturais - eram 
rnuito subj et ivo s e rnetafí sicos para a prática c línica. Era te111po 
"per dido " tentar dec ifrá -los. Meu trabalho acrescentava peçases­
tranha s a u1n quebra-cabeça que a equip e 111éd ica da U IHS j á sa­
bia resolver, pois a comunidade científica supõe que en tende co1110 
o inund o é co nstruído (Kuhn , 1970: 5). 

A artic ula ção que Sarah Tsurai fa z entre histó ria e co rpo , loca­
lizando 1nan ifes tações físicas e1n co ntextos soe i ais, questiona a 
trad ição episte 1nológ ica que separa mente e co rpo; natural e so­
brenatural ; espí rit o e matéria; e o rnág ico e rac ional. Essa tradi­
ção episten1ol óg ica é u111 a co nstrução hi stórica e cu I tu ral, e não 
un1a supos ição universal (Scheper-Hug hes & Lock, 1987: 7). O 
sistema de relações que Sarah co nstrói, articula ndo aspectos do 
corpo ind ividua l, do co rpo soc ial e do co rpo político, acaba por 
subverter paradig 1nas so bre a saúde de índios norte-arnericanos, 
suge rindo novas 111ane iras de ordenar o conheci1nento sobre a dia­
betes e outras desordens. 

Mary Wo'tek : "Nós somos gente muito feia, índios 
são gente feia'' 

Mary Wo'tek era tuna senhora de estatura pequena e frágil. que 
1norava sozin ha nu1n trailer às 1nargens do rio Kla1nath, na Reserva 
Indígena Yurok. Quando a visite i pcJa pri1neira vez, no inverno de 
1995, Mary estava enco lhida no chão ao lado de u1n fogareiro a gás, 
tentando se aquecer. Latas de cerveja e gar rafas de vinho estavan1 
espalhadas pelo chão do pequeno quarto, ben1 con10 ao redor do trai ler, 
jogadas ao Jongo do barranco do rio. Quando perg untei a Mary co 1no 
ela estava se sentind o, e la n1urn1urou: "Es tou co1n frio , frio, e n1uito, 
1nu i to dcpri n1ida''. 

- 74 -



R EVISTA DE ANTROPOL OG IA, Si\o P AULO , USP, 1998, v. 41 nº2. 

A história da família Wo 'te k , traçada na Genealogia 2, asse me ­
lha -se às trajetória s de vida de indivíduo s Yurok , re tr ata das na 
G enealogia 1. Um hon1em in glês, Brian William s, tornou -se part e 
da ca sa Wo ' tek quando se casou, na década de 1890 , com a avó 
de Mary , Yater Wo ' tek , uma ces te ira e cantora na sc ida em 1886. 
Entre 1902 e 1916, o casal tev e onze filhos (só o pai de Mary , o 
Ve lho Ma ck , es tá localiz ado na Genealogia 2). Em seg uida , o in ­
glês de sa parec eu , isto é, mudou -se para San Fra nci sco onde foi 
vi ver com uma irlande sa e abriu unia tapeçaria. Co1n a ajuda dos 
pai s, Yater Wo'tek criou os onze filhos. O pai de Mary , o Velho 
Mack , tornou- se alcóolatra quando retornou da Segunda Gu e rr a 
Mundial. E1n 1975 , foi assassinado numa bri ga de bar. M ary 
Wo'tek apresentou os ancestrais da seg uint e 1naneir a : 

Nós so mo s ge nt e rn uit o feia~ índi os são ge nt e feia. Veja a vovó Ya­
ter , e la teve 1nuita so rte qu e o Vovô Bri an a esco lheu co rno esposa. 
Ela nã o sa bia tri cota r e cos tur ar, ou ao m enos agir co rno u1na lad y 
branca dece nt e. Ela tinh a sa úd e, 1nas você ac ha que u1n in g lês es tá 
int e ressa do nis so? Ces taria , ca nções de an1or ? Aposto que ele se 
ca nso u de toda s essa s co isas indí ge na s( ... ) Ele fo i e1nbora . No lu ga r 
de le, eu iria também. A minha pr ópria mã e teve mai s so rte, porque 
e la fo i trabalhar co1no do1nés tica e1n San Fran c isco. Aprend eu a 
coz inhar bem, fa ze r bol os e tort as so fisticadas. E limpar, esfregar 
betn , c laro. Os poucos branc os qu e visitavain nossa casa dizi a1n: 
"Qu e índios li rnpi nh os ! "E les até co n1ia1n co m a ge nte! Já o papai era 
totahn entc bêbad o. Ele vo ltou da guerra agarrado numa ga rrafa e 
nun ca mai s parou de beber. É verdade o qu e as pesso as di ze n1, qu e 
índi os não podem co nsumir bebida s alc óo licas. M as o papai bebia 
e por isso e le 1norreu . Igual z inho a meu n1arido , e le tinha sa ngue de 
índio ta1nbén1 . Ele se 1npre fo i viciado( ... ) Pensa nd o be1n, tod os nó s, 
meu irm ão, 1ninha innã e cu, todos gost a1nos de beber. Sa1nu el ca iu 
no rio Klan1ath . Ele nun ca gos tou de se r índi o. Ele e Ma gg ie foram 
mand ado s para a Esco la Indí ge na Car so n , no Or ego n, 1nas isso não 
serviu para endireitá-los. Eles nun ca gos tararn de ir à esco la. O Sa1nuel 
parou de beber há um an o ( ... ) Ma s e u nã o se i o que aco nte ce com 
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esses j ove ns de hoje. É sexo e drogas o tempo todo. Nã o se i se tem 
algu1na coisa a ver co n1 ser índi o, sabe ? O Ji1n é umjail birei lpa sso u 
a 111 ai o r parte d a vi d a na e a d eia] ; ago ra e I e está e ,n P e li e a n B a y [prisão 
de seg uran ça 1náxiIT1a, no norte da Califó rni a]. Ele atrope lou uma 
garo ta e fugiu. Ele vai ficar pres o por un1 te1npo ainda , porqu e e le é 
índi o. A Jacki e já esteve mi l vezes e,n ce ntros de reabilita ção de 
drogad os, até qu e 1norreu cm 87. E la não gos tava de mini. Meus filhos 
se1npre 1ne culpar an1 por se r índia , e por casa r co n1 un1 índi o . Ma s 
o George não parec ia índio , ele era tão bonit o! Eu pensei que a Rita 
fosse se d ar n1 e Ih o r, porque se e as ou e o 1n u 111 me x i e an o. A e o n tece 
que o ca ra era pior que u1n índio, ton1a va tod os os tip os de drog as e 
vio lentava os filho s ta1nbén1. Os filhos?E les estão todos encren ca dos. 
Só a Nora está ben1. E la não é tão esc ura , tc1n pel e e pé s bonito s. Nora 
es tá na faculdade , no Co llege ofth e Redw oods. Espero que e la se case 
co n1 un1 hon1en1 bran co s i1npático e dec cn te. 

Na virada do séc ulo, o consun10 desenfreado de beb ida s alcóo ­
licas ajudou a enfraquecer a est rutura soc ial Yurok e a deteriorar 
o relacionamento entre índio s e não-índios na Califórnia. As ge­
nea logias 111ostran1 que indivíduo s Yur ok nascidos na década de 
1890, be1n como Karuk s, Tolowa s, Wiyot s e não -índio s da Cali-
fórnia, já es tavan1 afe tado s pelo alcoo lisrno no começo do século 
XX. "A lcoolis rno" foi definido por urn líder Yurok como "um pro­
blema co rn bebida , quando as pessoas beben1 1nuito, todo dia " 
(Fe rreira, 1996: 102). 

Nas genea log ias, integ rant es de u tna rnesn1a f an1 ília fora n1 iden ­
tificados co n10 tendo un1 "pro bletna con1 beb ida" quand o o alcoo-
1 ismo interfere no trabalho e e1n re laciona1nentos soc iai s, causa o 
ac irram ento de brigas e disputa s, ou o afasta1nento ou aband ono 
de even tos soc iai s, incluindo as danças ce rirnoniai s. A partir de 
1 9 60, 111 a c o n h a , era e k, cocaí na e vár ios ti p os d e sp e e d (drogas à 
base de 1neta nfetan1ina) passa ra1n a fazer parte da vida ela rnaior ia 
de f atnílias Yurok 17. 

O que 1ne deixou intri gada sob re Mary Wo' tek, porén1, foi sua 
i magcm de cor po , a auto- i rnage.111 que a rnu I her co nstruiu so bre si 
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mes,na. Mary não só diz que "gosto u" da experiência no s int er na ­
tos para índios, co mo també1n rea lm e nte acredita qu e ela e outro s 

índios 111ereçan1 a punição e a discriminação recebidas. 

Eu chorei as prim eiras noite s no Sherman Institut e, n1as logo 1nc 
recomp us. Eu realtn ente adorava o internat o. As superv iso ras eram 
1nuito envo lvida s co 1n as crian ças, e las realmente quer iam nos en­
si nar bons hábit os, co 1no ser lin1pos e arrun1ados, e fazer todas as 
tare fas do1nésticas. Era tão adorável! Elas fazia1n qu es tão que nó s 
souhésse 1nos que Deus é nosso pai no finna1n ento , e que J cs us Cristo 
fez n1uito por nós. O Espír ito Santo, clar o, é n1uito imp ortan te nas 
nossas vida s. Nós rczáva 1nos ao acordar, 1narcháva 1nos ant es do café 
da n1anhã e agrad ecía mos a Deu s antes de co mer. Tive sorte das 
pessoas se i 1npor tare1n co rnigo . 

A im age tn do " índio bêbado '', bem como do "primitivo ", "hip er­
sexuado", "p reg ui çoso" e agora o " índio diabético ", é um produt o 
histórico. Mary Wo'tek e outros Yurok s confinnan1 e mpiricament e 
a realidade dessa itn age m , por causa do lu gar que essas percep­
ções ocupam e1n suas vidas, por sua s experiê nc ias e conv icções, e 
pelos i nvestÍlnentos pessoais e co ]eti vos que têm s ido fe itos nes­
se se ntido. Sustentadas por teorias ge né ticas, essas in1agens setor­
na1n rea is e aca bam por formar a aut o-i1nagen1 d os indivíduos. 

Quando ap rese ntei a prin1eira ve rsão da pesquisa de douto rado 
sobre a saúde Yurok aos integrantes do Pro gra1na de Atenção à 
Diabetes da Un i ted Indian Heal th Services, e1n jane iro de 1996, 
fu i inforn1ada por um profissional de saúde Yurok que e la havia 
encontrado 

un1 diagn óstico hcn1 n1elhor para os povos indígenas: a "dcsordc1n 
do estresse pós- trau n1ático" (PTSD). Esta dcsordcn1 é, na n1inha 
opiniã o, u 111 diagnóst ico q uc se cncai xa n1cl hor na real idade da ,naior 
pan e dos grupos indígenas , por tudo aquilo que jü passan1os . 

Re spondi que u1n est ud o recente 1nostra que, co mo a figura do 
" índio bêbado" , a image1n c riada e1n torno da PTSD e da 1ncn1ó-
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ria traun1ática que 1 he dá sustentaç ão, está errad a. A deso rdem 
não é ate1nporal, ta1npouco po ss ui u1na unidade intrín seca (Young , 
1995: 5). Quando argu1nentei que rotular os Yurok s como "PTSD " 
se ria mai s uma maneira de medicalizar o sofrirn ento comunitário 

' 
Bea Nix , o profi ss ional que inte gra a equipe do pro grama de Di a-
bete s da UIHS, po sicionou -se da seg uint e forma : 

Med ica l izado ou não , qual é o problen1a? Eu prefi ro se r dia gnos ticada 
- e aposto qu e a n1aioria das pessoas aqui tan1bé1n - co rno tendo esta 
desordern do es tresse pós- traurnáti co, do que ser cu I pada pelo o que 
eu con10, beb o ou faço . Você sabe como eles j oga n1 a culpa e1n nós, 
os índi os bêbados. O que quer que aco nteça, e les dizen1: "Ah, é só 
urn índio bêbado! " Pelo menos ex iste algu1na dignidad e nun1a cate­
go ria co1no PTSD, porque não culpa os nossos genes, nossos hábitos 
ou a nossa educação (Ferreira, 1996: 196; 1998: 188). 

Foi então que percebi como atos de violência e perda s pessoa is 
terríveis, que estão por trás de 1nemórias traumática s, são trivia ­
lizados por categorias de diagnó sticos co1no PTSD e por teorias 
genéticas co1no a teoria do "thrifty gene". Além disso, a reificação 
de ssas categorias de doença acaba por afa star a comunidade da­
queles problemas socialmente importantes , que não podem serre­
duzidos a um quebra-cabeças, porque não pode1n ser formulados 
de acordo com as ferramentas conceituai s e instrumentais que o 
diagnóstico envolve (Kuhn, 1970: 35). Ao atribuir a fonte da do­
ença exclusivamente a fatores biológicos, o sofri1nento social é 
afastado do cenário político e confortavelmente instalado no mun ­
do médico do tratamento individualizado (Baer et ai., 1986: 97) . 

O relacionamento que Mary Wo'tek estabelece entre o corpo 
individual e o corpo social ilumina aspectos do corpo político 
Yurok , porque envolve questões de poder e de controle. Se desvi­
armos nos sa atenção do s aspectos estritamente repressivos dopo­
der para os seus atributos positivos, como Foucault ensina, apren-
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demos que o re gulamento , a vigi lância e o contro le do corpo Yurok 

têm realçado cer tos pra ze res e desejos. 
A partir da s re lações de poder que c lassif ica1n, monitoram , in­

vade1n e escanda liza rn o corpo Yurok , as mai s repr ess iva s e m o r­
tíf e ra s for1nas de prazeres e de de sejo s têm s ido produzidas. "U m a 
loucura porjunk jood, álcool , sexo, dro gas e v iol ê ncia , tudo aqui­
lo qu e você nunc a pensou em qu e rer tanto", na s pa lavras de um a 
1nulh er Yurok de 50 ano s de idade , qu e vive num estac io namento 
de tra ilers (trailer park) no s arredore s da R ese rva Indí gena Yur ok . 

Julia Stowen: ''O próprio sangue te trai'' 

Julia Stowen é uma e nf er meira Yurok, de aproximada1nent e 60 
anos, que conheci numaBrush Danc e (ce rirn ônia terapêutica para 
cria nças fracas ou enfermas ) na Reserva Indí ge na Yurok e1n agosto 

' ele 1995. A seme lhan ça de outr os Yurok s, Ju li a ta1nbém respo nsa-
bil izo u o co nfinarn ento e1n int ern ato s par a índios, prisões de se­
gurança m áx ima , e traba lh o for ça do na indústria pesq ue ira , ser ra­
rias, fábricas e em cas as de famílias d e classe a lt a e rn San 
Franc isco, co mo o locus da distribuição de enf en nidad es. Ao es ta­
be lecer essas co nexões, Julia de lin eo u um circuito de mcca ni s rnos 

e estabe lec i1ne nto s di sc iplinar es qu e transcende tn as assoc iações 
co1num ente esta be lec ida s entr e e le men to s do s iste 1na pena l a1ne­
ricano (Ferreira, 1996 : 234-25 1 ) 18. O sa ngue aparece co1110 o de­
nominador comu111 de vá ria s in stâ nc ias desse ci rcuit o, e111 que re­
presentações de saúde e doença são cri ada s. 

A n1ãc de J u I ia Stowcn , Annie Stowen, nasceu e 111 1906 na Re­
serva Indígena Yurok. Os anos qu e e la passou no Shennan In st itu te 
lhe trouxerarn as habi lidades necessár ias - cos tura cozi nha e lin1-, 
peza - para se tornar e1nprcgada do1néstica e1n Sa n Francisco. U1n 
infarto na década de 60 a i1nped iu de traba lh ar s in1ultanca1nente 
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na indú stria pe squ e ira , enlat ando salm ão, e na s se rraria s loc ais, 
"para ter o suficiente para sobr eviver ". Quando perguntei a Anni e 
Stowen por que , na opinião dela , havia tanta gente naqu ela áre a 
com diagnó stico de diabete s (incluindo uma de sua s irmã s, dua s 
filh as, duas sobrinha s e um neto , todos indicado s na Genealogia 
3) , Annie re spondeu: 

É tud o a 1nes m a co isa . Qu and o eu fui par a o int e rn ato, há rnais de 70 
anos, e les nos faz iam entr a r em fil a par a checa r nossos abso rve ntes. 
As sup ervi so ra~ qu eria1n sab er ex atan1ent e qu and o fica rnos 1nenstru ­
ada s, para poder no s co ntr olar e sa ber se es táva m os nos enco ntr and o 
.co 1n os menin os. Isso era pr o ibid o, e o ritual e ra hu1nilh ant e. Tính a­
n1os nossos abso rve nt es chec ad os uma vez po r 1nês e depo is da 
m enstru ação e ra necessá ri o tn os tr á- los, litnp os, br anquinh os, às 
sup erv iso ras. O s abso rve ntes tinh am de es tar bem es fr ega dos para 

· fi ca r br ancos co m o a neve . Ent ão ago ra você va i à c líni ca . V ocê entr a 
em fil a. El es fur am o se u dedo e tes tam o se u sa ngue . V ocê ga nha um 
nútn ero e esse nútn ero tr a i você. Se você não tem co mido bem , qu er 
di ze r , um m onte de go rdur a, aç úca r, }Lfnk food, os médi cos fica m 
sa be nd o. Se você nã o se exerc ita muit o, and a ve nd o muita TV , e les 
sab em tamb ém , porque so be o aç úca r no san gue. Ent ão o pr ópri o 
san gue te trai . V ocê não vê ? É a m es n1a co isa ! 

O diagnóstico de diabetes tipo II envolve testes de glicose no 
sangue e análise s de urina. O tratamento exige que o paciente mo­
nitore o nível de glico se no sangue duas a quatro vezes por dia, 
siga dieta rígida e faça exercício s físicos regularmente. Caso fa­
lhe, medicamentos orai s e insulina são acre scentado s. As refei­
ções dos pacientes são supervisionada s de perto por nutricionis­
tas e os exercícios monitorados por terapêutas ocupacionais. Os 
Yuroks descreveram as refeições prescritas como "tudo aquilo que 
você não gosta de comer: verduras cruas, frutas e carne magra". 
Os profissionais de saúde sabem que um paciente recém-diagnos­
ticado não tem seguido as orientações médicas se o nível de açú­

car no sangue permanece alto. 
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Pressão alta e um alto nível de proteína na urina tan1bém indi­
cam que o paciente não vetn observando as recomendaçõe s 1nédi­
cas. Repetidas infecções do aparelho urinário e a candidíase vagi­
nal tan1bén1 têrn sido associadas à diabete s e isto faz corn que os 
1nédicos exija 1n exames da gen itália feminina. J u I ia S towen e ou­
tro s Yurok s tentam achar 1neios para enganar os profi ss ionai s de 
saúde: às vezes pican1 o dedo em jejun1 e registra1n a inform ação 
corno se ti vesse111 acabado de co1ner, garantindo o nível baix o de 
açúcar no sangu e . Certa vez , u1na 1nulher de 65 ano s levou a urin a 
da filha , sadia, para ser testada , no lugar da própria , par a que o 
1nédico 

não n1e incri 1n i nas se por es tar co n1endo tnal e não n1e exe rci tan do . 
Eu não aguento es te co ntr o le, todo esse co n lro lc . O q uc cu n1ais gos to 
de co 1ncr é sa ltnão, ca rne de vea do, qu eijo, ]c ite. E os n1édícos di ze 1n 
que é n1uita prote ína . Eu es tou vaz and o n1uita pr oteí na lpe la urin ai. 

Es tes ind ivíduos que procura vam enganar os profi ss ionai s de 
saú de d a Uni t ed I n dia n H e a I t h Servi e e s ti n h a 111 si d o r o tu 1 ado s 
co1no "11011-co nzpliant ", quer dizer, aqu e les que não coo pcran1 
con1 o tratamento presc rito, ou então "in denial '' - pacientes que 
se recusa1n a enxergar os próprios "p roble1nas''. As reg ras de co n­
duta no trat o da diabe tes, es tipulad as no 1n anu al enti tu lado Dia­
betes Stage Managenzent Guide (Maaze ct ai. 1995), não pc nnit c 
que os n1édicos da UIHS enxcrgucrn alén1 da assoc iação co rnu-
1n e n te f e i ta entre os si n ai s e os s i n to rn as d a d i a b e te s , 1 i 111 i ta n d o as 
so luções co nsiderada s ace itáve is à dieta, exe rcício e insulin a. 
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A idc<>logia do sa11guc 

() ~an gue tc n1 sido 1nuito útil ü c iênc ia 111odcrna. /\ ideo logia do 
s0culo XVII da lran s,ni ssão hc rcditúri ~1 de se ncadeou un1a c uri osi ­
dade por planta ~. a11i111ais híbrid os e 111onstros . l:ssas idé ias fora1n 
tí t l' i s p a r a r e s o I v e r q u e s t ü e s l e g , 1 i s r e l a t i v a s ~1 s u h o r d i n a e; ão d os 
sl'xos, paternidade , pur e/ a de linha ge ns e [1 lc g ili111idade da aris ­
t o e r a e i a ( ( \ 111 g u i I h e 111 , 1 <J 8 8 : 3 5 ) . .. M e i a -r a e; a ,, , · 'q u ar t o d e s a n g u e ,. , 

"í ndio puro " e ou tra s exp ressões sc 111clhantcs tê 111 sido utili za da~ 
a t e li oj e nos E s t a d os l I n i d os , rc n e t i n d o o que os Y u r o k s e h a 111 a n 1 
de "a obsc\sao s:1ng uí11ca do s bran cos". () lugar que c~sa ohscs ­
s ~ t o o e u p a n as v i d as , e x p e r i 0 11 e i a s e e o 11 v i l\" õ e s d e 111 u i t os Y u r o h. s 
denota a v irul 0nci a co 111 qu e a ideol ogi a da tran s n1issão hc rcditj ­
ria vc111 incidindo sobre as calc~oria s de co nhccin1c11to Yurnh.. e. 
L'll1 co11~cquência, so bre a auto - in1agc 1n que o povo produ/ e projc ­

t a ( ll· s i n l L' s n 1 o . 

.Ja111tl' Wl11tl', pri1110 de prin1ciro g rau de Juli a Sto\vc n, fala de si 
l' dns p~trcntl'S 111a1~ pn '>~i111os usando o sang uL' co 1110 111c t~1rora. 
para dl·,i g nar 1cL1~(-)l'S sol·ia is . .Julia 111ostrou-111c un ia fotografia 

d e .J a 1111 e . a i 11 d a 111 e 11 i 11 o , s r g u r a n d o . o r g u 111 o s ~ 1111 e 11 t L\ o p r i 111 e i r o 
sal111üo 1ci que co nseg uiu pescar no rio Kla,nath, ()llL' a tr avc s 'la ~1 
1 L'~L' t va i 11d 1gc11~ t L' dcs~ígua no Pacífico . 

\qu1 t·:-.t.\ .l:unH:. an , 11 0 11 1) ano :-. Su.t 111:tt' ,\!Ilda c 1.t \ 1\ ,l T od(, 
,, llll11ld1) :,..ç111pll ' l " f'llll':I L' \ \ l' llll'llll\() N11l f lll ' lll 1:11l1;11:-. lh l' {kll L' lt.' 

dit o 1: lt' cr .1111;1u. n1u1t o 111.1u. 111:t" t·u g n , t :\\ .1 dck 111r:-. 1110 .1-.;,1n1 1:u 

l."ll ll \l'f lll, I \ l.' I tnd 1l () P dt o (JIIL' l' k llllha ll ,111l·; 1dn dl'lll l (} dl.• :-.Í. fot I\\ U 

q li l' l ( li l \ l' ~' li 1 1 , l ll l 1: 1 / l' 1 l.' () 1 ll l' k 11, I I p 1 1 " , l () 1 1 \ : 11 t' , l ll I L l\ . i: k l' \ ( L' \ l ' 
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branco", suspirav a Jamic, "eu seria somente um oitavo, em vez de 
um quarto de sangue" 19. 

"Puro", "meia-raça", "quarto de sangue" e outras frações de 
indianidade são critérios de identidade comun s a índio s e não­
índios na Califórnia. Serve,n para incluir ou excluir indivíduos de 
certos grupos sociais, e para calcular a probabilidade genética de 
certo indivíduo de senvolver esta ou aquela doença ao longo da 
vida . Etn certas situações, uma porcentagem alta de sa ngue indí ­
gena é vantajosa (para justificar a incapacidade para o trabalho e 
receber seguro-desemprego, por exemplo) e em outras é uma des­
vantagem. O "sangue índio" funciona , portanto , como podero so 
selecionador social. Centenas de indivíduo s estão tentando pro­
var que possuem no mínimo um oitavo de sangue Yurok, para se r 
incluídos como membros da tribo. 

De acordo com um adolescente Yurok que conheci em 1996, 
"alguns são sortudos de ter o sangue [Yurok] mas de não ter a 
aparência de índio". Esta condição permite que indivíduos sejam 
membros da tribo (garantindo-lhes assistência médica e o envio 
de cestas básicas - enlatados, farináceo s, queijo e leite) e, ao mes-

, 
mo tempo, evitar a discriminação. A medida que o sangue indíge-
na se dilui entre e através das gerações, os indivíduos também 
correm o risco de se tornar "lixo-branco", uma categoria obvia­
mente indesejada para Yuroks e não-índio s . 

Enquanto uma sociedade aristocrática , os Yuroks tê1n, desde 
tempos imemoriais, definido o pertencimento à classe Talth, ou 
"gente das grandes casas", como aqueles que são donos de um 
ritual, reza, canção e objetos cerimoniais (Tho1npson, 1991; Pil­
ling, 1989). Os Yuroks não levavam a qualidade ou quantidade de 
sangue indígena em consideração. O sangue tem ocupado lugar 
específico na vida Yurok. Até 1neados do século XIX, era conce­
bido como substância purificadora para homens e mulheres. Ape­
sar de todas as mudanças que o conceito de sangue Yurok enfren-
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tou, muito s Yuroks concebe1n o sa ngue menstrual como substân ­
cia purificadora, que prepar a as 1nulheres para um feito ou con­
quista es piritual (Buckley , 1988: 190). Homens que desejarn atra­
ir rique zas para ascender na hi e rarquia soc ial Yurok de ve m 
arranhar as pernas com lascas de quartzo , para o fluxo do sa ngue 
eliminar impurezas psíquicas, preparando -os para a asce nsão es­
piritual (Buckley , 198 8: 195) . Ape sa r dessa prática ter sido aban ­
donada por 1nuitos, dois horn ens Yuroks que con heci reportaram 
que eles sa ngra1n as pernas ante s de caça r ou pe scar. AI Gray , u111 
líder cerimonia] Yurok que faleceu e1n 1996 , aos 83 anos de ida­
de , af inn ou que quando ele rece beu o diagnó stico de câ ncer, "ar­
ranhou as pernas e coxas com uma pequena faca, para tirar todo o 
sangue ru im de dentro " . 

Até meados do séc ulo XIX , os Yu roks não usav a1n a qualidade 
do sangue de u1n indivíduo co1no o principal sinal do diagn óst ico 
de saúde e enferm idade. Tampouco a quantidade era usada como 
critér io de inclusão ou excl usão de grup os socia is, con 10 já afir-
1nei. Logo após o Ge neral A llotn1cnt Act de 1887 (q uand o as re­
servas indígena s da Ca lifórnia fora1n loteadas e repart idas entre 
índios e não-índio s), os Yuroks foran 1 ap resentados ao sisten1a 
latifundiári o da propriedade privada. 

O critério de indianidad e passou a ser biológico , defin ido a par­
tir da "q uantidade " de sangue indígena. Valores do siste 1na de pa­
rentesco norte-americano de] ineara111 o ca1np o sim bólico a partir 
do qual o status de No tive A111e ricon foi definido. U rna orde1n de 
natureza específ ica, pontuada pelo cr itério sa nguíneo, foi asso­
ciada a u 1na ordem ele le i n1u i to prec isa, n1arcada por u n1 código 
de cond uta pré-estabe lec ido (Schneider , 1968, 1989). Julia Stowen 
explica: 

O lotca,ncnto ldas terra s indígenas J fez nn1ito ,nai s do que sin1plcs­
n1cn te rou har nossas terras e nos oh ri gar a usar no ,nc s i n g l cscs. 

Comcça111os a brigar entre nôs 1ncsrnos por causa da repartição da 
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terra , que1n pa gava i,np ostos, que1n é par ente de quc1n. Você sabe, 
eles ca lcula van1 o dir e ito a cada parcela de terra de aco rdo co n1 a 
por cc nta ge1n de sa ngue indí ge na. Cria nças ado tadas por não-índios 
ainda tinhan1 un1a cota, n1as filhos adotivos de índio s não rece beram 
nada. Casa1ncntos ce ri 111011 iais indí ge nas não eram rccon hcc idos. 
Tudo isto acabou gerando ,nuit a tensão entre os povos. (Fe rreira , 
1996: 99; 1998:193) 

Julia esclareceu, mais tarde, que seus pai s tinhan1 sido envolvi­
dos en1 disputa judicial por um pedaço de terra na Reserva Indí­
gena Yurok, no fim da década de I 920. O lote de 64 acres, avali­
ado em I 942 e1n 1000 dólares, foi dividido em 14 lotes 1nenores, 
de acordo co1n a quantidade de sangue indígena de cada indiví ­
duo. U1na das tias de Julia , viúva do proprietário do lote , recebeu 
13/39 da parcela total, enquanto cada uma das 13 crianças rece ­
beu 2/39 cada 20 . 

"Reivindicar o sangue índio" , como dize1n os Yuroks, passou a 
ser obrigatório para aqueles que deseja1n ter acesso aos progra­
mas governamentais de assistência à saúde e à educação, bem 
corno ao direito de vender bebidas alcoólicas e cigarros sem pa­
gar impostos, e abrir cassinos em reservas indígenas. O Conselho 
Governamental da Tribo Yurok, organizado a partir da Constitui­
ção Yurok de I 993, estabeleceu o 1nínin10 de I /8 de sangue Yurok 
co1no critério de pertenci1nento. 

A ênfase na quantidade ou qualidade de sangue índio por parte 
de profissionais de saúde, que apostam em teorias genéticas, tam­
bém contribui para as concepções que os Yurok produze1n sobre 
o próprio corpo. A crença de que o alcoolismo é genético e, por­
tanto, doença incontrolável que leva à cirrose hepática e, eventu ­
almente, à morte, também é comum entre os Yuroks. O mesmo 
ocorre com outros males, como a diabetes e o câncer, igualmente 
incontroláveis porque "estão nos corpos", são "genéticos". Isto é, 
precisamente, o que um médico na cidade de Eureka, no norte da 
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Califórnia , dis se a uma n1ulher Yurok de 80 ano s de idad e, que 
recente111ente foi diagno sticada co1n diabete s. A ce gueira e a am­
putação do pé direito da mulher , segundo ela própria , foi por cau­
sa do 

111eu sa ngue ruirn. Fo i isso que o 111édico n1c di sse . Nós índi os temos 
sangue rui1n. Vej a be1n, por isso que cu bebi tanto cm ,ninh a vida. 
Está cn1 n1in1, no 1neu sangue. Então não há 1n uit o qu e cu poss a faze r. 
Eu digo sempr e para os meus filh os: ''C uid ado co n1 a bebid a, porque 
es tá no seu sa ngue !" Você ac ha qu e cu vou seg uir u111a die ta ríg ida 
e não co rner tud o aqui lo que cu gos to se es tá no n1eu san gue? ( ... ) M eu 
filho alcóo latra vai aos cass inos dir e to. E le gas ta todo o d inh e iro do 
scgu ro-dese 1n prcgo de le no cass ino de Trin idad. Ago ra , isso você 
pode d izer que es tá no nosso sa ngue, porqu e nós, índi os, sc 111pre 
gos ta1nos de apos tar , j oga r baralh o de índi o, aq ueles pauzinh os, 
sabc? 21 

Um rn éd ico loca l, que tem tentado faze r co m que a tia 111aterna 
de Juli a, Susie Burn s, siga o tratan1ento prescr ito para di abetes, 
desc reve a frustração: 

Essa pac icn te Linha q uasc caído na nú nha rede. Fa lei n1 ui tas vezes que 
o açúcar no sangue dela es tava alto, e que ela tinha d iabetes na 
fatn íl ia. Ela repetia: ·'Não. do utor, cu não sou dia hé tica, e não vou 
to1nar ncn hu111 desses con1pr i1ni dos !" Eu insisti, e rnos trci a ela os 
resu ltados dos exa 1ncs e, 1ncsn10 assin1, ela não acreditou en1 n1in1. 

S u si e B u r n s havia n1 e ex p I i c a d o, d ois 111 e s cs antes, a razão d a 
recusa em ace itar o diagnóstico n1édico: 

Veja bcn1, essa histó ria toda sobre diabe tes, os 1nédicosjü nlc cxpl i­
caran1 o que é diabetes. Eles di;,cm: ··o seu açúcar csLü a lto, portanto 
você tc1n d iabctcs 1" Mas cu não acrc d i to ne les. Di zen, que tê1n cv i­
dências, e daí qucrcn1 1nc cxa rni nar para checa r as cv idênci as. O 
progran1a de diabetes telefona e diz: "Você tc,n diabctes1'' Agora, 
isso é un1a co isa devastado ra para dize r a alguén1. Todo in undo anda 
por aí dizendo que cu sou dia bética. Os n1éclicos qucre ,n que cu to1nc 
con1 p ri n1 idos. Você acha q uc vou fie ar engolindo co 111 p ri ,n idos as-
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s im , um atrás do outr o, pop-p op-p op ? Por qu e e les qu e re1n? 

Exatam ent e corno fa z minha irrnã , engo lind o pílula s ass i1n, o te tnpo 

todo. E la es tá co n1 essa mania . Píl ui as e 1na is pílula s. Ag o ra, o lhe par a 
1nirn , eu me s int o joven1 . A s pessoas dizem que eu me a lim ent o co rno 

u1n passa rinh o. Faço exe rcíc io aparando as tr epad e ira s e a gram a em 
casa. Aí os n1édi cos 1ne pergunta1n "Vo cê se levanta no 1ne io d a noite 
para urinar ?" N ão. "V ocê se nt e se de o ten1po todo ?" Não. Todas as 
1ninh as res po stas são: não. M as aí e les exa mina1n n1inha urin a e 

diz em que tem a lgo err ado. Exa min am 1neu sa ng ue e, vej a, um dia 
eu chequ e i n1eu sa ng ue e o aç úca r es tava 175. Aí e les pediram p ara 

vir à c líni ca en1 j eju1n , 1nas eu es qu ec i. A taxa de açúca r no sa ngue 
es ta va alta , po r vo lta de 180, e os rnédic os di sse ram : "V ocê tetn 
di abetes !" Or a é a urina , ora é o sangu e. At é que e les 1ne exa min em 
inteirinha e reg istre1n tud o no pap e l, até qu e prov e1n qu e e u tenh o 

diabete s, não vou adn1itir. O pessoa l di z qu e so u durona, qu e não 
ent end o, qu e qu ero de safiá-lo s , n1as não é se r dur o na. O que so u é 

sa ud áve l. Como pod eria se r di abé tica? E a í, vej a bem, nin guém na 
minh a família tem essa doe nça. Com o é qu e poderia se r eu? 

A imagem de corpo Yurok, que inclui concepções de saúde e 
doença, é comparada por uma medi cine wonian Yurok à imagem 
de corpo que prevalece para instituiçõe s de saúde do norte da 
Califórnia: 

Para nós, Medicina é muito mai s do que aquilo qu e acontece dentro 
d o co rpo . Quand o es tou dentr o daqu e la arena [ ond e são rea liza da s 
as brush -dance s , ce rimônia s te rapêutica s] con 1 um a cri ança, não é 
só a cura da do ença qu e está e1n j ogo. O import ant e é fa zer a c ri ança 

fi ca r forte e feliz. Eu trabalho o re lac io namento da criança co 1n o 

mund o, com o Criador e co m as pe ssoas à sua volta. 
Se as pessoas têm sentimento s ruin s, e las não dev e riam vir aqui. A s 

pe ssoas têm de es tar limpa s , como eu. Eu j ejuo por l O dia s para poder 
entrar naqu e la arena . Deixo de beber água por l O dia s, só outros 
líquido s. Você viu aquele aviso pert o d o portão , qu e di z : " Proibido 

droga s e álcool"? Bem , é uma man e ira de indicar a ne cess idade de 
se es tar limpo ( ... ) Agor a, os hos pitai s por aqui pensam sobre o co rpo 

de m aneira diferent e. É uma maneira co mpletamente di s tinta de se 
lidar com o mund o, co m o Criador, com tud o. O que importa são os 

- 89 -



M ARIANA K. L. F ERREIRA.CORPO E H1sTóR 1A DO Povo Y uRoK 

seus órgãos e o seu sa ngue, suas en tra nhas e n5o sei o qu e n1ais. Te 
dão uni nún1cro. un1 prontuário , unia lista de doenças e unia cnorine 

quantidade de rcn1édios para ton1ar. Quen1 você rea ln1cnte é não faz 
a n1cnor di fercnça. Quando e les não conscguen1 achar o se u non1e , 

forneça o número do Social Security equivalente ao CIC ou a da ta 
de n asei tncn to, e eles te lo cal i za 111 rapidinho. 

Considerações finais 

As transfonnações pelas quais a auto-i1nagen1 Yurok te1n passado 
ve1n alte rand o, en1 grande ,nedida, as re lações entr e o corpo indi­
vidua l, social e político do povo. Alguns hornens e n1ulheres , co 1no 
Mary Wo ' tek, criam e reprod uze ,n itna gens distorcidas sobre o 
"índio" genérico, a parti r do lugar que teoria s biogenética s passa­
ram a ocupar em suas vidas. O corpo individual, neste caso, ocu­
pa uma bio-identidade - a do índio bêbado, doente e c ri1ni noso , 

., 
reconhecido pe la probabilidade de adoecer e n1orrer. E a partir 
dessas i 1nagens de corpo 1nedical izado que Mary Wo' tek se rela­
c iona com a sociedade e atribui significados ao mundo e1n que 
vive. 

Outros, como Sarah Tsurai, são n1ais co nsciente s da relação 
entre co rpo e histó ria . As conexões que estabelece1n entre o corpo 
e o n1eio a1nbiente, ent re enfennidades e co ntextos socia is per­
versos , que s ti o na 1n o pensa 1n e n to d u a I í s ti e o d a c i ê n c i a o c i d e n ta I 
e da 1ned ici na clínica, que opõe corpo e n1ente, paixão e razão, 
natureza e cultura, real idade e ficção. Aqui, as concepções de saú­
de e doença não obedecen1 leis exclusivas da fisiologia. tatnpou ­
c o escapa 1n d as i n fl u ê n c i as d e h i s t ó ri as I oca i s e e s t r a n g e i r as . 

F i n a J 1n e n te, as m a n e i r as p e 1 as q u ai s J u J i a S to w e n e ou t r os 
Yuroks usan1 o sa ngue con10 1netáfora para expressar rc laciona ­
n1entos sociais, ilu1ninan1 a estreita convergênc ia entre os reque ­
ri 1nen tos da i dco I og ia política e aq ue lcs da tecnoJ og ia tnéd ica 
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(Foucault , 1975:38). A estabili dade do corpo político Yurok in­
cluí , ago ra, a 1na nipu lação do quantun, sang uíneo para regular o 
pe rtencin1ento à trib o. Es te é u1n 1necanismo que acaba disci­
plin ando arr anjos famili ares, tais co 1no casamen tos e adoções . As 
pe rcepções que os Yur oks têm ace rca do corpo ve1n se tornando 
um conjun to híbrid o de eve ntos histór icos, conheci mentos trans­
cultur ais e prát icas int erdisc iplin ares, que enfa ti zam re lações 
soc iais e a rec iproc idade hum ana. 

Ji1nrny James, líder ce ri1nonial que vive na reserva indígena 
Yur ok, expresso u essas idéias, em ja neiro de 1995, da seg uint e 
maneira: 

Essa co isa do sangue, você sabe co 1no os brancos são obcecados co1n 
isso. Para se r índi o, você ten1 de te r un1-quart o, u1n-o itavo de sang ue 
índ io. Mes rno se você não pensa co1no índio, você é índi o ( ... ) Os 
1node rn os testes ge néticos faze n1 a n1es1na coisa, dão u1na identidade, 
d ize 111 qu em você é. M as nós, a Tr ibo Yu rok , es tan1os nun1 n íve l 
d ife rente, um a rea lid ade di stint a. Você sabe que havia lu gares pa ra 
onde os Yur oks não at rev ian1 se ave ntur ar , nem n1es n10 na irnag ina ­
ção? Es tou fa land o so br e anti ga mente , qu and o ac red itáva 1nos que o 
nosso mund o era suste ntado por redwood t rees [p inh ei ros g iga nt es]. 
Be1n, entr e o cé u e a te rr a hav ia bur acos ce les tes, po r onde os es pír itos 
passava 1n, par a chega r à te rr a firm e nova1ne nte ( ... ) Lu ga res ond e 
nin guén1 tinha co rage 1n de co nh ece r, nem mes 1no os es pírit os. M as 
ago ra as co isas tê tn 1nudado tanto, e nós ti ve n1os qu e nos orga ni zar 

so b le is dif erent es. Ti ve m os de 1nudar nossa m ane ira de se r. M as 
nossa cultur a nun ca n1orreu , co 1no os br ancos pensa m . Por qu e an ­
dam os de ca rr o e va 1nos ao sup enn ercad o? Isto é tão s ignifi ca ti vo? 
Nós acredit am os qu e a nossa o rga ni zação, so b um a Constitui ção, 
s ignifi ca qu e atr avessa mos os bur acos ce les tes e e rnerg im os e1n outr o 
nív e l do mund o, em qu e podem os entend er as pec tos de di fe re ntes 

s is te1nas jurídi cos e nos en gaj ar, de 1nane ira dec is iva, en1 todas as 
pr áti cas cerin1 oniai s, co 1no a Br ush Dance, al unip Dance e as ce ri ­

m ônia s de Renovação ao Mund o, qu e os bran cos nos fo rçaram a 

aband onar . 
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Notas 

l A primeira versão deste artigo foi publicada corn o título "Slippi ng 
Through Sky Holc s. Yurok Perceptions o f the Body in Northern Califor­
nia ", em Culture, Medicine and Psychiatry (Fer reira 1998) , e apresenta­
da no XIV lnt ernational Congress of Anthropologica! and Ethnological 
Sciences, em Williarn sburg , Vir gí nia , cn1 julho de 1998 . A presente ver­
são foi apresentada no III Congresso de Antropologia Chilena, em no­
vembro de 1998 , en1 Tetnuco, Chile. 

2 Somente 5o/o da Re se rva Indí ge na (R.I.) Yurok estão nas mãos do pró­
prio povo. Os outro s 95% são propriedade de n1adeire iras (85%) e de 
não -índio s ( I 0% ). Ao co ntrário das terras indí ge nas brasileiras que são 
inalienávei s, as re se rva s indí ge nas nos EUA pode1n se r loteadas e 
co1nercializadas. A R.I. Yurok é uma " tripa " de 3,2 quilôtn etro s de lar­
gura, por 65 quilôtnetro s de ex tensão, ao longo do rio Klamath , no norte 
da Califórnia. 

3 Em l eague of the lroquois ( 1851 ), The Anzerican Bea ver and his Works 
( 1868) e Systenis of Consanguinity and Affinity of the Hunian _Fanúly 
( 1877), Morgan de senvolveu idéias próprias sob re família, relações fa­
rni)iare s, modo s de descendência e regra s de casan1ento. Sobre uma rede 
de laços biológicos, Lewi s Morgan interpretou a complexidade da orga­
nização social Iroquois. Cetn anos depoi s de Morgan, a teoria elementar 
de parentesco de Claude Lévi-Strauss ( 1969 [ 1949]) ajudou a dar à An­
tropologia o status de ciência ao apritnorar, estender e articular teorias 
de parentesco elaboradas por seus antecessores. 

4 Um indivíduo é diagnosticado como "diabético" se o nível da glicose 
sanguínea, em jejum, for igual ou superior a 125 mg/dl (ADA, 1996: 

14 ). A Associação dos Diabéticos Americano s (ADA) eliminou, recen­
temente, os termos "diabetes nzellitus insulina dependente" (IDDM) e 
"d iabetes nzellitus não insulina dependente" (NIDDM), mant endo os ter­

mos Tipo I e Tipo II, respectiva1nente (ADA, 1996: 5). 

6 Veja, também, Bohman et ai. ( 1981 ), B uydens-Branchey et ai. ( 1989) , e 

von Knorring et ai. ( 1975) . 

- 93 -



M ARIANA K. L. FERREIRA.CORPO E H1sTúR 1A oo Pov o Y uROK 

6 Apesar da correlação entre a diab etes 111C'llitus do Tip o II ser co nhecida , 
ela não é citada pela grand e ,naioria dos artigos científi cos da Medi cina 
e da Antr opolog ia. Nen hun1 dos 35 artigos publi cados nos Anais de 
Si1npósio "Diabet es in Nativ e A1nerican and Alaska Nati ves", rea lizado 
en1 Mesa, Estado do Arizona , en1 1989. usa o trau1na co1no variá vel de 
aiuílise (ver, por cxctnp lo, Sugannan et ai., 1993). 

7 O censo de 1852 divulgad o por A. Krocbcr ( 19761 1925]: 16) iddentif i­
co u "casas" e "alde ias·' Yur ok. O tcnno "casa" foi usado para designa r a 
co nstrução física , enquanto "a ldeia" foi definido co rno "uni co njunt o de 
casas" . Watcnn an ( 1993[ 19201) e Kroeber ( 1976), por sua vez, de finiran 1 
'·casa" enqua nto u,n grupo de descendência. Etn 1925, Kroebe r pas so u a 
utilizar "fa n1ília·· para designar um grup o de indi víd uos vivend o na 
n1csma unidad e don1éstica C'house hold"): ' 'E ra con1un1, por vo lta des ta 
datal1 895J,u n1a t'a1nília possuir dua so utr êscasas''( l976): 19.ininh a 
tradução). Yur oks que part icipara n1 do prese nte es tud o rcfe rira1n-se a 
indivíduos enq uant o n1cn1bros da " farnília ", quand o esses indi víduos 
pertcncia1n ao gru po de desce ndência n1atcrno , pate rno ou, por vezes, a 
a1nbos. 

8 Specia l Notice do Quartely Sanitary Rep ort or Discascs and [njuri es J o 
Unitcd Statcs Indian Service, Hoopa Val ley Agcncy. 30 de sctcn1bro de 
1994. No relatório, as categor ias aci 1na são e las si ficadas co 1no "doenc;as ''. 

9 O compos to '·anaphr odisiac in Gonorrhca" foi descrito no relatô rio sani­
tário da Hoopa Vai I cy Agcn cy da scg u i n te 1nanei ra: ·' Ex L crffot ..._ ._. . e 

fluidi ..... 111. xv 1; Tin ct. ge lsen1ii ..... n1. v; Potass i hrotnidi .... . gr. xx I ; 
Tinct. hyoscyanli ..... 111. xxx 2; Syr upi aurantii , q. s. ad ..... 3ss 16. Sig. 
Shake. Onc Dose at bedt in1e" (Ferreira, 1996:254; 1998: 197). Índi os nor­
tc-a n1cricanos ainda são co nsid erad os "ai ta,n en te vu I ncr~i veis" à <ro-

::::i 

norréia e à síf ilis (Ricc ct ai., 1991 ). 

1 O UIHS opera con1 autor ização do Congresso Nortc-A1nericano (Act 638). 
A sede Jo co 111plexo ele dez, c línicas é c ,n Tri nida d, no l)ist rit o de 
Humholdt, no norte da Califó rnia. A U IHS atende a aproxi, nadarncntc 
12.000 índios de dez povos distintos. 

1 1 Para tornar -se mc1nbro da Tribo Yurok, o indivíduo precisa ter ao 1ncnos 
1 /8 de sang ue Yurok. Hoje, a população Yurok gira cn1 torno de 3.500 
indivíduos. 
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12 Sarah Tsurai e cu nos encontrainos dezesse te vezes entre agosto de 1994 
e noven1bro de 1996. Do7.e entrevistas formn concedidas por telefone, 
para esc larece r detalhes de nossas conversas anter iores. Com Mary 
Wo' tek rna ntive onze encontros, e con1 Julia Stowcn, treze. 

13 Dos 413 casarnentos Yurok analisados por Waterrn an e Kroeber en1 19 19, 
76,6% erarn "casamentos cornpletos" (fi ,ll 1J1t11Tiages), isto é, "o hon1ern 
'paga ' pela esposa e a leva para viver na cidade e na casa dele" (Water­
n1an & Kroeber, 1934: l , rninha tradução). 

14 Dos I 08 casainentos realizados entre 1850 e 1889 no seio de dezesseis 
f an1ílias ex tensas ~onsideradas c1n Ferreira ( 1996), trinta (27, 7o/o) dessas 
uniões erarn entre rnulhercs Yurok e não- índios (Ferreira, 1996: 83; 
1998: 197). En1 1852, a população Yurok foi estimada ern l .052 indiví­
duos. Das dezesseis farnílias consideradas, apenas u1na apresenta casa-
1nentos entre n1ulheres Yuroks e não-índios, até a década de 1970. Em 
quin ze famílias foran1 constatadas uniões entre índios e não-índios. Os 
de rnais casarnento s era1n entre os próprios Yuroks (5 1 o/o), entre Yuroks 
e Tolowas ( 11 o/o), Yuroks e Karuks (2o/o) e Yuroks e Hupas (2%). Até o 
fin1 da década de 1970, não houve u,n único casan1ento entre hon1ens 
Yuroks e mulheres não-índias. 

15 The four ages of Tsurai é un1a coleção de documentos históricos sobre 
os Yuroks, produzidos por navegadores espanhóis e ingleses, entre ou­
tros, nos séculos XVIII e XIX, con1pilados por Heizer & Mill s ( J 99 1 ). 
Durante a viagem à Baía de Trinidad, crn n1aio de 1793, o capitão George 
Vancouver escreveu cm seu diário: "Entre essa gente, bem corn o entre a 
maior parte dos índios que conheci, algun1 tipo de mutilação ou desfigu­
ração das pessoas é praticado, seja de caráter ornamental ou de institui­
ção religiosa, sej a para atingir algurn objetivo que desconhecemos. ( ... ) 
Todos os dentes de ainb os os sexos eram, através de algum processo, 
lixados de maneira uni forn1e e horizontal, até ficarem de tamanho redu­
zido próximos à gengiva; as n1ulheres ( ... ) orna1nentava1n o lábio inferi­
or com três co lunas perpendiculares, uma de cada canto da boca e outra 
no 1neio, ocupando três-quint os do lábio e do queixo. Se não fosse por 
esses cos tumes amedrontadores, fui informado de que aquelas que visi­
taram nosso grupo na praia no últin10 dia, havia, entre as mulheres mais 
jove ns, algumas com pretensões à beleza. Os homen s também tinham 
algumas tatuage ns e cicatrizes nos braços e corpos ( ... ) nossa curios ida-
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de só fo i satisfeita co m relaç ão àq ue les poucos aspec tos qu e a noss a ins­
peção pôde reve lar '' (Hc ize r and Mi lls, 199 1: 67, minh a tr adução). 

16 Foi, a liá s, es te es tud o de Lé ví-S trau ss qu e 1ne levo u a es tud ar a re lação 
entr e o sistema nervoso e a diab etes, o alcoo lism o e a h iperte nsão, en tre 

' 
outra s deso rdens (Fe rreira , 1996; 1998) . C itand o C anon ( 1942), Lév i-
Strauss ( 1973: 194) ex pli ca co n10 os fc nô1ne nos de exo rc is1no e de fe it i­
ça ria se ex pressai n no nív e l fis io lóg ico: "Cann on 1n os trou qu e o medo, 
ass i1n co n10 a có lera, se faz aco n1panh ar de urna ativ idad e part ic ular-
1nente int ensa do s istc 1na ne rvoso sin1pático . Es ta ativ idade é no nna l­
mcnte útil , aca rretando mod ificações orgâ nicas qu e poss ibil itam ao indi ­
víd uo se ada ptar a unia situação nov a ; ,na s se o ind iv ídu o nã o di spõe de 
ncnhun1a res pos ta instint iva ou adquirida para un1a situa ção ex tr ao rdin á­
ria, ou qu e e le co nsidere co n10 ta l, a ativ idade do si1npático se ainp lia e 
se deso rga niza, e pode, e 1n algun1as horas às vezes, dete nnin ar urn a di ­

n1inui ção do vo lu1ne sa nguíneo e urn a queda de pressão co nco m itante, 
tendo co mo res ultado desgas tes irreparáve is para os órgãos de c irc ula­
ção. ( ... ) Estas h ipóteses fora1n co nfinna das pe lo es tudo de inún1cros ca­
sos de trau n1at isn1os co nseqü entes de bo m bard eios, de ações no ca n1po 
de bata lha , ou mes n10 de ope rações c irúrg icas: a n1orte in tervé1n, se n1 
que a au tópsia possa revelar a lesão". 

17 As três pr incipais drogas usadas po r índios adu ltos que são adn1it idos no 
Unitc d In dian Lodge - uni centro de reab ilitação de depe ndentes de dro­
gas no norte da Ca lifórnia , assoc iado ao Uni ted Indian Hca lth Serv ices 
(UIHS), são, cn1 orden1 de preferência: n1aco nha, beb idas alcoólicas e 
drogas à base de 1n eta nfctan1 ina (ou speed; fonte de infor n1ações: Unilcd 
Indian Lodge, 1996). 

18 Os internatos para índ ios no rtc-an1er ica nos são peça -c have da estra tég ia 
governamenta l do século XIX, pa ra pu nir e d isci pl inar os rovos indíge­
nas. Tais inte rnatos fora rn criados a part ir do .. s istema solitário e si lencio­
so de trabalho forçado '' (o "Auburn Syste111"), usado nas penitenciárias 
do país. O super inte ndente para ques tões ind íge nas, Edward F. Bealc , 
prop ôs. c1n 1852, que os internatos fosse m 1nodelados con10 as prisões 
no país: '' um sistc1na de 'pos tos n1i I itarcs' nas reservas f indíge nas l ( ... ) 
que fosse m encarados con10 rese rvas 1n i I i tares ( ... ) uni s istema de d isci­
pl ina e instr ução" (U.S. Senate. Execut ive docurncn ts, 33d. Cong. , Spcc. 
Scss., doe. 4, pp. 373-4, n1inha traduç5o). 
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19 O "bu raco" é o non1e dad o por pri sio neiros para a so litária na prisão de 
seg uran ça 1náxi111a Pelica n Bay State Prison , na reg ião de Dei Nort e , no 
norte da Califórnia. 

20 Dado s refe rente s ao pro cesso de heranç a de latifúndi o do gove rno dos 
EUA, Offi ce of Indian Affairs, 1942 , caso no. 6890-44 (Ferre ira , 1996 ; 
1998 : 198). 

21 O Jogo do Palit o (stick gan,e) é prati cado pelos Yuroks, Karuk s, Tolowas 
e Hupa s no norte da Califórnia, no final do Brush Dance ou do Jump 
Dance, ce rim ônia s te rap ê uti ca e de renovação do inundo , 
res pectiv ament e. 
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ABSTRACT :Yurok pcrccptions of thc body as thc inscribcd surfacc of 
soc ial and cnvironn1cntal changc are cxplorcd in this papcr. To the vio­
lcncc and brutality of Spaniards, fur tradcrs, gold mincrs, Arncrican sol­
dicrs, and Indian policies or the US govcrntncnt sincc thc cightecnth cen­
tury , Yurok women attribut c thc high incidencc of dcgc nerati vc <liseases, 
drug abuse and crirninality in northern California. Thc piecc conten1platcs 
the I i ves of cight gencrations of si x tecn Yurok cxtcndcd fan1 i I ics, n1ap­
ping i ntcrgcncrational shi fts i n Yurok soc ial rclations and pol itica l prac­
t iccs . It considers thc 1nutation of knowlcdge in the constituti on of the 
natural and social scicnces and the effects of this knowledgc whcn itnple­
mentcd in Yurok country . Hcre, Criti cai Medical Anthr opology values 
the correlation betwcen body and history in thc works of Foucault ( 1977), 
Sahlin s ( J 985, 1995), and Scheper-Hughes & Lock ( 1987). This historico­
critical investigation shows how ccrtain events 1nark their powcr and en­
grave n1e1norics on individuai s' bodies . It is within a hybrid sct of cross­
cultur al and interdisciplinary practices that a more fruitful understandin g 
of Yurok body i1nagery can be fashioned. 

KEY WORDS: body i1nagery, identity, violence, Yur ok population , 
Calif ornia 
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